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O afastamento pacífico e constitucional de um presi¬ 
dente, pela primeira vez nesta América Latina de tantos 
golpes militares, causou admiração e surpresa no mundo 
desenvolvido, inveja na Argentina e orgulho às instituições 
brasileiras. O Brasil, segundo os políticos e a imprensa, 
dava um passo para o 1 Q Mundo, não através do governo 
Collor, mas a partir de seu impeachment (segundo as nor¬ 
mas legais). Como se dizia, no início do século, "mais uma 
vez, a Europa (e todo o resto) curvou-se ante o Brasil". 

Mas o "sonho" de um país de instituições e democracia 
sólidas e a admiração das nações não durou 3 dias. No dia 
2 de outubro, na cidade de São Paulo, o Brasil e o mundo 
ficaram estarrecidos, ante um dos mais bárbaros episódios 
dos últimos tempos: o massacre da Casa de Detenção. 

Muito oportunamente, o semanário CENIT (orgão da 
CNT/AIT exterior) de 29 de setembro publicou um artigo 
sobre os campos de concentração dos facistas croatas (os 
Ustachas), durante a 2 a Guerra. Nestes, entre 1941 e 1945, 
cerca de 700.000 pessoas foram selvagemente mortas. A 
fotografia que "ilustra" o texto é sugestiva: quatro mili¬ 
cianos facistas preparando-se para usar a serra elétrica no 
pescoço de um prisioneiro ainda vivo! Todos com expres¬ 
sões sádicas e prazeirosas no rosto! 

No dia 2 de outubro de 1992, cerca de 300 soldados da 
tropa de choque da Polícia Militar paulista entraram no 
Pavilhão 9 da Casa de Detenção do Carandirú para, supos¬ 
tamente, debelar uma rebelião de presos. No dia seguinte, 
para não prejudicar as eleições, saem nos jornais apenas 
pequenas notícias sobre uma rebelião de presos que ter¬ 
minou em 8 mortes. A partir do dia 4, começa a ser divul¬ 
gada pelos jornais e pela televisão, o que seria o maior 
massacre jamais visto dentro de uma penitenciária. 

As narrativas sobre o sadismo dos policiais, as 
execuções sumárias, as fotografias do "day after", o terror 
e a barbárie embrulharam o estômago de quem acompa¬ 
nhou os fatos. Os depoimentos dos sobreviventes sobre a 
chacina; os homens nús metralhados dentro das celas, 
cachorros destroçando seus orgãos genitais e membros, 



golpes de baioneta, mortes por espancamento etc... Os 
policiais pareciam se divertir, fizeram a carnificina com as 
mesmas expressões dos Ustachas de meio século atrás! 

"DIZEM QUE ELA EXISTE PRA AJUDAR, 
DIZEM QUE ELA EXISTE PRA PROTEGER..." 

(Titãs) 

O número oficial de mortos é contestado pelos sobre¬ 
viventes que afirmam ter havido mais de 300 executados; o 
governador de São Paulo Luís Antônio Fleuryjustificou seu 
sobrenome de más lembranças e encobriu o massacre por 
um dia para não prejudicar seu candidato a prefeito. Ten¬ 
tou impedir a instauração de uma CPI, na Assembléia 
Legislativa e é acusado pelo ex-Secretário de Segurança 
Erasmo Dias (aquele mesmo da repressão) de ter pessoal¬ 
mente ordenado a operação, no presídio. 

Cerca de 85% dos "oficialmente mortos" ainda não 
tinham sido sequer julgados, a média de idade era de 25 
anos e a origem de todos era a periferia miserável da grande 
metrópole ou a região nordeste do país. A Casa de Deten¬ 
ção possui três vezes mais homens que sua capacidade de 
lotação, todos vivendo na promiscuidade, violência, falta 
de higiene e ociosidade. 

A pena de morte existe no Brasil! Os juízes, promotores 
e carrascos são os grupos de extermínio (esquadrões da 
morte), os "justiceiros", as Policias Civil e Militar, sendo 
que as últimas permeiam os dois primeiros. As vítimas são 
os pobres, geralmente negros ou nordestinos. 

O massacre da Casa de Detenção mostra que, a des¬ 
peito da afirmação recente da "solidez das instituições 
democráticas brasileiras", existe ativo e organizado um 
fortíssimo aparelho repressivo e fascista, a Polícia, que, a 
qualquer evidência de "ameaça" às instituições ou a estru¬ 
tura social, entra em ação. 

E o que acontecerá aos responsáveis por esta chacina, 
desde o Governador Fleury até os soldados que, pronta¬ 
mente, obedeceram as ordens superiores (ou oportuna¬ 
mente saíram do controle destes)? Provavelmente nada! E 
certamente, as multidões que pediram a saída de Collor, 
não irão às ruas por justiça. 

Devemos exigir a punição de todos os culpados por este 
terrível episódio, para que a partir de agora a polícia 
sinta-se menos disposta a satisfazer seu gosto pelo sangue. 

O Brasil "caiu na real" com o massacre e o mundo "caiu 
na real", em relação ao Brasil. Não é o Inpeachment de um 
canalha que, este sim, deveria estar no Carandirú que vai 
fazer mudar alguma coisa. O Sistema permanece intacto, a 
repressão permanece intacta e o país continua no 3 2 
mundo. 




NOTICIAS LIBERTARIAS 


• Rede de Informações Anarquistas: Além do 
LIBERA... e do LIBERNETE (RS/SC), começou acir- 
cular pela rede o VIA DIRETA (Curitiba/PR). Os 
companheiros de São Paulo avisaram que estão pres¬ 
tes a lançar o seu boletim. Ainda não recebemos no¬ 
tícias dos grupos de Recife e Belo Horizonte que 
manifestaram interesse em participar da rede. 

• Campanha pelo Voto Nulo: A divulgação dos ideais 
Anarquistas está acontecendo em diversas cidades 
brasileiras. Recebemos material (panfletos, cartazes e 
textos) de São Paulo, Recife, Salvador, Campinas, 
Macaé, entre outras. 

• Arquivo Punk: O CCS/SP vem organizando um ar¬ 
quivo com a história do Movimento Punk destacando 
a importância deste movimento para a divulgação das 
práticas e idéias anarquistas. Enviem material e info¬ 
rmações. CP 10512 - CEP 03097-970 - São Paulo/SP. 

• Maratona SOMA, ecologia, arte e autogestão: O 
Grupo Ludens irá realizar, durante os dias 24 e 25 
próximos, uma vivência. Informações: (021) 228-6358. 

• Círculo de Estudos e Pesquisa da Autogestão: Criado 
esse ano, em Macaé, o CEPA está ligado ao anarco 
sindicalismo e pede que contatos e material sejam 
enviados provisoriamente para a Caixa Postal do 
CEL/RJ. 

» Encontro Ecológico: ocorreu em Guaramirim/SC nos 
dias 18,19 e 20/09 com a participação de militantes 
Anarco-Punks. (LIBERNETE/ 07) 

• Publicações Nacionais: 

GAZETA LIBERTÁRIA, N.l-ago/set. Boletim com 
textos interessantes, poesia, pedidos de 
solidariedade, além de boa qualidade gráfica. CP 307 
- CEP 92001-970 - Canoas/RS. 

O TREM DAS 7 - n Q 27: Boletim do Raul Rock Club II 
(Recife/CE). O RRCII é um dos mais antigos e sérios 
fãs-clubes do grande Raul Seixas, e completou 10 anos 
em junho. Além de informações sobre o Movimento 
Raulseixista, o boletim divulga o pensamento Anar¬ 
quista. CP 7018 - CEP 50772-970 Recife/PE. 

GRUPO MACUNAÍMA : O Movimento Anarquista 
está em Feira de Santana/BA. Os companheiros do 
grupo de mesmo nome publicaram um jornal, com 
textos e poesias bastante interessantes. Wellington 
Freire - Rua Juazeiro, 118 - CEP 44017-070 - Feira de 
Santana/BA 
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CICLO DE PALESTRAS 

E DEBATES 

06/10 - Discussão de tema atual (Im- 
peachment, eleições, massacre do 
Carandirú, etc...) 

13/10 - Viagem de um libertário à Europa : 
Locais históricos, atuais e a situação do \ 
movimento anarquista na França, 
Espanha e Portugal (projeção de slides 
e palestra) 

20/10 - Terra em Transe , Glauber Rocha 
(vídeo) 

27/10 - Seminário Movimentos Sociais 
Hoje: Resistência e Luta pela Liberdade: 
Reunião organizativa e debate 
preliminar. 

Local: IFCS/UFRJ - Sala 212 
Lgo. São Francisco, 1 Centro 
Horário: Terças às 19:00h 
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CEL/GAJO (Grupo Anarquista José Oiticica) 

CP 14576 - CEP 22412-970. 

UTOPIA - CP 15001 - CEP 20155-970. 

GAAD (Grupo Anarquista Ação Direta) 

CP 46531 - CEP 20562-970 
MAP (Movimento Anarco-Punk )/PHORKO 
CP 28068 - CEP 21862-970 
O MUTIRÃO - CP126049 
CEP 24240-970 Niterói/RJ 
V____/ 


...AMORE MIO 




